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1. Filosofia e Mito
A filosofia ocidental nasceu na Grécia antiga com uma palavra carregada de sentido: philosophia 4 do 
grego philia (amor fraternal) e sophia (sabedoria). Filosofar é, portanto, cultivar uma amizade profunda 
com o saber. O filósofo não é aquele que possui toda a sabedoria, mas aquele que a busca com paixão e 
rigor.

O principal adversário inicial da filosofia foi o mito 4 do grego mythos, narrativa que não exige 
demonstração nem questionamento. O mito narra algo inquestionável para quem está inserido nele: 
informa, dá sentido à existência e cria laços comunitários. A filosofia, ao contrário, exige provas, 
questiona causas sobrenaturais e busca explicações naturais e racionais para os fenômenos.

Cosmogonia

Narrativas míticas sobre a origem do mundo 4 
uniões entre deuses, batalhas cósmicas, 
genealogias divinas. Explica o surgimento do 
universo pelo sobrenatural.

Cosmologia

Teorias filosóficas sobre a natureza do mundo a 
partir de elementos primordiais naturais (physis). 
Marca a transição do pensamento mítico para o 
filosófico-científico.



2. Os Pré-Socráticos
Os filósofos pré-socráticos viveram entre os séculos VII e IV a.C. e dedicaram-se à investigação 
cosmológica: qual é o princípio fundamental de todas as coisas 4 a arché( Início ou Princípio)? 
Trabalhando de forma reducionista, buscavam uma substância única ou força primordial capaz de 
explicar o cosmos racionalmente. De seus escritos, restaram apenas fragmentos.

Tales de Mileto

Arché: Água. 
Considerado o "pai da 
filosofia grega" por 
Aristóteles. Propôs a 
água como elemento 
primordial de tudo que 
existe.

Heráclito de Éfeso

Arché: Fogo/Logos. 
Filósofo do devir: "Tudo 
flui" (panta rei). "Não 
nos banhamos duas 
vezes no mesmo rio." O 
logos governa a 
mudança contínua.

Parmênides de 
Eléia

Arché: O Ser. O ser é 
uno, imóvel, eterno e 
imutável. A mudança 
seria ilusão dos 
sentidos: "O ser é, o 
não-ser não é."

Anaximandro

Arché: Apeiron. O 
princípio de todas as 
coisas seria o apeiron 
4 o ilimitado, 
indeterminado, infinito, 
origem e destino de 
todos os seres.



3. Sócrates e os Sofistas
Sócrates (4703399 a.C.) revolucionou a filosofia ao deslocar o foco das questões cosmológicas para o 
autoconhecimento humano. Filho de parteira e escultor, recebeu educação tradicional em Atenas, mas 
nada deixou escrito 4 seu método era o diálogo vivo. Acusado de introduzir novos deuses e de 
corromper a juventude, foi condenado à morte e bebeu cicuta, tornando-se símbolo da integridade 
filosófica.

Seu famoso lema "Conhece-te a ti mesmo" não é uma investigação psicológica, mas um convite a 
descobrir os valores que cada ser humano traz em si pela força da razão. As etapas do saber socrático 
seguem uma progressão: ignorar a própria ignorância ³ reconhecer a ignorância ³ ignorar o próprio 
saber ³ reconhecer o saber.

Maiêutica

Arte de "dar à luz ideias" 4 
por analogia à profissão de 
sua mãe. Sócrates conduz o 
interlocutor, pelo diálogo, a 
superar sua ignorância e 
descobrir a verdade por si 
mesmo.

Ironia

Recurso de expressão que 
indica o oposto do que se 
pensa. Sócrates elogiava 
para depreciar, revelando ao 
interlocutor sua própria 
ignorância de forma hábil e 
mordaz.

Os Sofistas

Mestres da retórica na 
Grécia clássica. Defendiam 
o relativismo moral e a ideia 
de que a verdade resulta da 
persuasão. Protágoras 
afirmou: "O homem é a 
medida de todas as coisas."



4. Platão e o Mundo das Ideias
Discípulo de Sócrates, Platão (4273347 a.C.) construiu um dos sistemas filosóficos mais influentes da 
história ocidental. Após a morte de seu mestre, peregrinou doze anos e retornou a Atenas para fundar a 
Academia. A doutrina central de Platão é a distinção entre dois mundos: o mundo sensível (das 
aparências, dos sentidos) e o mundo inteligível (das ideias eternas e verdadeiras).

A Alegoria da Caverna

No Livro VII da República, Platão descreve prisioneiros 
acorrentados numa caverna, que tomam sombras de 
objetos por realidade. Quando um prisioneiro se liberta 
e sai para a luz do sol, descobre o mundo verdadeiro 
das ideias. A alegoria ilustra o processo dialético de 
libertação do conhecimento: das simples aparências 
às ideias puras. O filósofo iluminado deve retornar à 
caverna para guiar os outros 4 mesmo arriscando ser 
rejeitado.

Dois Mundos Platônicos

Mundo Sensível: material, perecível, 
conhecido pelos sentidos, cópia 
imperfeita do real

Mundo Inteligível: eterno, imutável, 
das ideias puras, acessível apenas pela 
razão e pela dialética

Dialética em Platão

Método pelo qual a alma se eleva 
progressivamente das aparências 
sensíveis às realidades inteligíveis 4 a 
ascensão do filósofo rumo à verdade.



5. Aristóteles
Nascido em Estagira, discípulo de Platão na Academia e preceptor de Alexandre Magno, Aristóteles 
(3843322 a.C.) fundou o Liceu e construiu um sistema filosófico que abarca todos os campos do saber: 
lógica, física, metafísica, ética, política, biologia. Para Aristóteles, ao contrário de Platão, as ideias não 
existem separadas das coisas 4 elas habitam os próprios seres individuais como forma.

Ato e Potência

A realidade é compreendida 
pela distinção entre o que é 
(ato) e o que pode vir a ser 
(potência). A planta é o ato 
da semente. Deus é Ato 
Puro, sem potencialidade.

Matéria e Forma

Todo ser é composto de 
matéria (substrato 
indeterminado) e forma 
(princípio que determina e 
torna inteligível a matéria). A 
forma é a essência da coisa.

Lógica e Silogismo

Aristóteles foi o primeiro 
sistematizador da lógica 
formal. O silogismo deduz 
uma conclusão necessária 
de duas premissas: "Todo 
homem é mortal; todo grego 
é homem; logo, todo grego é 
mortal."



6. Entre a Fé e a Razão
O encontro do cristianismo com a filosofia grega gerou séculos de tensão criativa. A questão central: 
pode a razão filosófica conviver com a fé revelada? O apóstolo Paulo chamou a filosofia de "erro vazio" 
na Carta aos Colossenses 4 mas também tentou dialogar com filósofos em Atenas. Essa tensão 
percorreu toda a Idade Média.

Santo Agostinho (3543430)

Um dos maiores sintetizadores entre 
platonismo e cristianismo. Sua 
fórmula essencial: Credo ut 
intelligam 4 "Creio para que possa 
entender." A razão serve à fé, 
tornando inteligível o que a fé revela 
intuitivamente. Em A Cidade de 
Deus, interpreta a história como 
conflito entre a Cidade de Deus 
(amor divino) e a Cidade Humana 
(interesses mundanos).

Santo Tomás de Aquino 
(122531274)

O grande "cristianizador" de 
Aristóteles. Mostrou que não há 
conflito entre fé e razão. Formulou 
as cinco "vias" para demonstrar 
racionalmente a existência de Deus 
a partir dos efeitos do mundo. Deus 
é o Primeiro Motor Imóvel, a causa 
primeira de toda a criação.



IDADE MODERNA

7 e 8. Racionalismo e Empirismo
O século XVII representou uma virada radical: a questão do método passa ao centro da filosofia. Como 
evitar o erro? Como ter certeza de que conhecemos a verdade? Duas grandes correntes disputaram a 
resposta, definindo os rumos do pensamento moderno.

Racionalismo

René Descartes (159631650) fundou o 
racionalismo moderno com a Dúvida Metódica: 
questionar tudo até encontrar uma certeza 
indubitável. O resultado foi o célebre Cogito: 
"Penso, logo existo." A razão, e não os sentidos, 
é a única fonte confiável de conhecimento. As 
ideias inatas são o ponto de partida do saber.

Empirismo

John Locke (163231704) e David Hume (17113
1776) defenderam que todo conhecimento deriva 
da experiência sensível. Não há ideias inatas 4 
a mente é uma tabula rasa. Hume levou o 
empirismo ao ceticismo: sem causalidade 
objetiva garantida, toda certeza é apenas 
probabilidade e hábito mental.

Racionalismo
Razão como origem 

do conhecimento

Empirismo
Experiência sensorial 

como fonte

Dedução vs 
Indução

Certeza pela dedução 
ou indução

Figuras-chave
Descartes; Locke e 

Hume

Esta polaridade entre racionalismo e empirismo seria o ponto de partida para a grande síntese filosófica 
de Immanuel Kant.



IDEALISMO CRÍTICO

9. O Idealismo de Kant
Immanuel Kant (172431804) foi "despertado do sono dogmático" por Hume e produziu uma das mais 
importantes sínteses da história da filosofia. Sua filosofia crítica investigou os limites e as condições 
de possibilidade do conhecimento humano, respondendo a quatro questões fundamentais:

O que podemos saber?

Crítica da Razão Pura 4 limites do 
conhecimento. Só conhecemos o mundo dos 
fenômenos, não a "coisa-em-si".

O que devemos fazer?

Crítica da Razão Prática 4 o imperativo 
categórico: "Age de tal forma que a norma de 
tua ação possa ser tomada como lei 
universal."

O que podemos esperar?

Questão da religião e da imortalidade 4 
domínio da razão especulativa que ultrapassa 
os limites do conhecimento possível.

O que é o homem?

A questão fundamental que unifica as demais 
4 a filosofia como ciência da relação entre 
todo conhecimento e o uso da razão humana.



10 e 11. Espinosa e Hegel

Baruch Espinosa (163231677)

Filósofo de família judaico-portuguesa, radicado 
em Amsterdã, Espinosa propôs uma visão 
radicalmente inovadora: Deus é a própria 
Natureza concebida como totalidade. Sua teoria 
do paralelismo rompe com o dualismo corpo-
alma de Descartes e Platão 4 não há hierarquia 
nem causalidade entre corpo e espírito, mas 
correspondência e expressão mútua. As três 
afeições primitivas 4 alegria, tristeza e desejo 
4 determinam toda a vida ética humana.

G. W. F. Hegel (177031831)

Hegel construiu a dialética idealista: toda a 
realidade se move pelo processo de tese ³ 
antítese ³ síntese. O mundo é a manifestação 
da Ideia 4 "o real é racional e o racional é real." 
O Estado representa a síntese mais elevada do 
Espírito objetivo, superando as contradições 
entre interesses privados e o bem coletivo. Sua 
influência dividiu seguidores em direita 
(conservadores) e esquerda (revolucionários 
como Marx e Engels).

Determinismo (Espinosa)

Tudo no universo, inclusive a 
vontade humana, está 
submetido à necessidade das 
leis naturais. "Na alma não há 
nenhuma vontade absoluta ou 
livre." A liberdade é 
compreensão, não 
arbitrariedade.

Historicismo (Hegel)

Método que explica todos os 
fenômenos humanos pela 
história. A realidade é processo, 
devir 4 cada momento histórico 
nega e supera o anterior numa 
síntese mais elevada.

Hegelianismo

Sistema que reúne espírito e 
natureza, universal e particular, 
ideal e real. Foi referência tanto 
para conservadores quanto para 
revolucionários, influenciando 
profundamente Marx, Feuerbach 
e toda a filosofia 
contemporânea.



FILOSOFIA CONTEMPORÂNEA

12. Karl Marx e o Materialismo
Karl Marx (181831883) partiu da crítica ao idealismo hegeliano para formular o materialismo histórico: 
não são as ideias que determinam a realidade, mas as condições materiais de produção. "Os filósofos 
sempre se preocuparam em interpretar a realidade 4 é preciso agora transformá-la." Em parceria com 
Friedrich Engels, Marx analisou o capitalismo e redigiu o Manifesto do Partido Comunista (1848) e O 
Capital (1867).

Mais-Valia

O trabalhador vende sua 
força de trabalho ao 
empregador, que prolonga 
a jornada além do 
necessário. O excedente 
produzido 4 mais-valia 4 
é apropriado pelo 
capitalista sem retorno ao 
trabalhador, constituindo a 
exploração fundamental do 
sistema capitalista.

Luta de Classes

A sociedade capitalista é 
dividida entre burguesia 
(detentora dos meios de 
produção) e proletariado 
(que vende sua força de 
trabalho). Esse conflito 
estrutural é o motor da 
transformação histórica.

Socialismo e 
Comunismo

O socialismo propõe a 
propriedade coletiva dos 
meios de produção. O 
comunismo, fase final, 
pressupõe a extinção do 
Estado e das classes: "A 
cada um segundo suas 
necessidades."



CRÍTICA DA MORAL

13. Nietzsche 4 A Transvaloração dos 
Valores
Friedrich Nietzsche (184431900) empreendeu uma crítica radical à moral ocidental. Para ele, a tradição 
socrático-platônica e o cristianismo subjugaram os instintos vitais em nome de uma razão 
domesticadora. Em obras como Para além do Bem e do Mal e A Genealogia da Moral, Nietzsche 
denuncia a "moral de rebanho" 4 fundada na fraqueza, no ressentimento e na negação da vida.

Moral de Senhores (Apolínea)

Baseada no sim à vida e aos instintos

Valores: força, criação, alegria, potência

Representada pela Grécia homérica

O inimigo é combatido com nobreza

Funda-se na afirmação, não na negação

Moral de Escravos (Decadente)

Baseada no ressentimento e na fraqueza

Valores: bondade, humildade, piedade

Perpetuada pelo judaico-cristianismo

Nega os instintos, enfraquece o homem

Gera má consciência e sentimento de culpa

A proposta nietzschiana é a transvaloração de todos os valores e a emergência do Super-homem 
(Übermensch) 4 aquele que supera a si mesmo, cria seus próprios valores e afirma plenamente a 
vontade de potência. O dionisíaco 4 força, embriaguez criadora, exaltação trágica 4 deve reequilibrar o 
apolíneo.



VERDADE E PODER

14. Michel Foucault
Michel Foucault (192631984) revolucionou a compreensão do poder nas sociedades modernas. Para ele, 
o poder não está localizado no Estado nem nas instituições 4 ele permeia toda a rede social, 
circulando entre sujeitos e instituições em todas as direções. O poder não apenas reprime: ele produz 
saber, verdade e subjetividade.

Poder Disciplinar

Em Vigiar e Punir, Foucault 
mostra como a modernidade 
substituiu o espetáculo punitivo 
pelo controle silencioso: 
vigilância, registro, normalização. 
Escolas, hospitais, prisões 4 
todos produzem indivíduos 
"dóceis e úteis".

Episteme

Espaço historicamente situado 
onde se organizam os 
enunciados de um saber 
positivo. A arqueologia do saber 
investiga as regras implícitas 
que organizam o conhecimento 
de uma época.

Genealogia

Método herdado de Nietzsche: 
investigar a origem dos valores, 
discursos e verdades, revelando 
que estes servem a interesses 
de poder, não a uma verdade 
neutra e universal.



EXISTENCIALISMO

15. Sartre e o Existencialismo
"O importante não é o que fazem do homem, mas o que ele faz do que fizeram dele." Jean-Paul Sartre 
(190531980) é o principal representante do existencialismo francês. Sua tese central é revolucionária: no 
ser humano, a existência precede a essência. Diferentemente dos objetos 4 que têm sua função 
definida antes de existirem 4 o homem existe primeiro, e só depois define o que é por meio de suas 
escolhas livres.

Conceitos Centrais

Liberdade: "O homem está condenado 
a ser livre" 4 não pode escapar de 
escolher

Angústia: consciência da 
responsabilidade universal engajada 
por cada ato

Má-fé: fugir da liberdade adotando 
papéis sociais como se fossem 
naturais

Engajamento: viver autenticamente o 
projeto de vida que se escolheu

Existencialismo é um Humanismo

Para Sartre, o existencialismo coloca o homem no 
centro 4 sem Deus, sem natureza humana fixa, sem 
destino predeterminado. Somos radicalmente livres e, 
por isso, radicalmente responsáveis. Essa liberdade 
não é confortável: gera angústia, mas também 
dignidade.

Fenomenologia

Corrente filosófica fundada por Husserl: "toda 
consciência é consciência de alguma coisa." A 
consciência é sempre intencional 4 voltada para o 
mundo. Influenciou profundamente Heidegger e Sartre.



ESTÉTICA

16. Estética 4 O Belo e o Feio
A estética é o ramo da filosofia que estuda racionalmente o belo e o sentimento que ele suscita nos 
seres humanos. Etimologicamente, vem do grego aisthesis 4 "faculdade de sentir", "percepção 
totalizante". A grande questão: o belo é objetivo ou subjetivo?

1Platão

O belo é objetivo: existe o "belo em si", 
ideia eterna, da qual as obras individuais 

são reflexos imperfeitos. A beleza é a 
única ideia que resplandece no mundo 

sensível.
2 Hume e Empiristas

O belo é subjetivo: depende do gosto de 
cada um. "Gosto não se discute." A 
beleza está no sujeito que percebe, não 
no objeto percebido.

3Kant

Síntese: o belo "agrada universalmente, 
ainda que não se possa justificá-lo 

intelectualmente." O critério é o 
sentimento subjetivo 4 mas 

universalizável porque as condições da 
faculdade de julgar são as mesmas em 

todos os homens.

4 Hegel

A beleza muda ao longo da história. O 
devenir artístico reflete a cultura e a 
visão de mundo de cada época, não uma 
essência fixa do belo.

5Fenomenologia

O belo é uma qualidade de objetos 
singulares dados à percepção. Beleza é a 

imanência total de um sentido ao 
sensível. Cada obra estabelece seu 

próprio tipo de beleza.



17. Conceitos Filosóficos Fundamentais
A filosofia produziu ao longo de sua história um vocabulário próprio 4 termos técnicos cujo domínio é 
essencial para compreender os grandes debates. Conheça os principais conceitos que permeiam toda a 
tradição filosófica.

Ética

Reflexão filosófica 
sobre os 
fundamentos da 
moral: o bem, o 
mal, a obrigação, o 
sentido da vida. 
Busca princípios 
de uma vida 
conforme à 
sabedoria.

Política

Análise das 
relações entre 
cidadãos e 
sociedade, formas 
de poder, sistemas 
de governo e 
condições da 
justiça. O homem é, 
para Aristóteles, 
um "animal 
político".

Democracia

Regime em que a 
soberania pertence 
ao povo. Para 
Rousseau, exprime 
a vontade geral 
dos cidadãos que 
se afirmam como 
legisladores e 
sujeitos das 
próprias leis.

Linguagem

Sistema de signos 
convencionais que 
representa a 
realidade e 
estrutura o 
pensamento. A 
natureza 
linguística do 
pensamento é um 
dos grandes 
debates da 
filosofia 
contemporânea.

Verdade

Classicamente: adequação do intelecto ao 
real. Mas há teorias consensuais, pragmáticas 
e de coerência 4 cada uma oferece critérios 
distintos para o que torna um juízo verdadeiro.

Cultura

Conjunto das representações, 
comportamentos e instituições adquiridos 
pelo homem como ser social. Em oposição à 
natureza, designa tudo que é historicamente 
construído.

Trabalho

Atividade pela qual o 
homem transforma a 
natureza para satisfazer 
suas necessidades. Para 
Marx: "condição 
indispensável da existência 
do homem e mediador entre 
o homem e a natureza."

Conhecimento

Ato ou função da vida 
psíquica que torna um 
objeto presente aos 
sentidos ou à inteligência. A 
teoria do conhecimento 
estuda a relação entre 
sujeito cognoscente e 
objeto conhecido.

Estado

Conjunto das instituições 
políticas, jurídicas e 
administrativas sob um 
governo autônomo. Para 
Hegel, síntese suprema do 
Espírito objetivo. Para Marx, 
instrumento da classe 
dominante.



A Grande Jornada do Pensamento
Da cosmologia dos pré-socráticos à genealogia de Foucault, a filosofia ocidental percorreu mais de 
2.500 anos de questões fundamentais. Cada época reformulou os problemas: o que é o ser? o que 
podemos conhecer? como devemos agir? o que é justo?

Filosofia Antiga

A busca pela arché, o método socrático, a 
teoria platônica das ideias e a 
sistematização aristotélica fundaram os 
alicerces de todo pensamento posterior.

Filosofia Medieval

A tensão entre fé e razão, sintetizada por 
Agostinho e Tomás de Aquino, produziu um 
pensamento que ancora a modernidade 
europeia.

Filosofia Moderna

Descartes, Locke, Hume, Kant, Espinosa e 
Hegel reformularam as questões do 
conhecimento, da liberdade e do Estado, 
abrindo o caminho para o mundo 
contemporâneo.

Filosofia Contemporânea

Marx, Nietzsche, Foucault e Sartre 
questionaram as bases da moral, do poder, 
da liberdade e da existência humana, 
moldando o debate intelectual até hoje.

"Quem são os verdadeiros filósofos? Aqueles que amam a verdade." 4 Platão



Panorama Visual: Grandes Correntes 
Filosóficas
Compreender como as correntes filosóficas se relacionam entre si é essencial para uma visão integrada 
da história da filosofia.

Cada período filosófico respondeu às questões deixadas pelo anterior, num movimento dialético de 
continuidade e ruptura que define a própria essência do pensamento filosófico.



Continuar Filosofando
A filosofia não é um conjunto de respostas prontas 4 é uma prática viva de questionamento rigoroso e 
apaixonado. Cada conceito apresentado neste guia é um convite a ir mais fundo, a ler as fontes 
primárias, a dialogar, a pensar.

Leia as Fontes

Platão, Aristóteles, 
Descartes, Kant e Marx 
escreveram textos 
acessíveis. Nada substitui o 
contato direto com os 
grandes filósofos.

Dialogue e Questione

A maiêutica socrática 
continua atual: o diálogo 
crítico é o melhor exercício 
filosófico. Questione 
opiniões, inclusive as suas 
próprias.

Conecte os Conceitos

A filosofia é uma grande 
rede de ideias interligadas. 
Perceba como Platão 
influenciou Agostinho, como 
Hegel formou Marx, como 
Nietzsche preparou 
Foucault.

"A filosofia começa com o espanto" 4 Aristóteles. Mantenha vivo em si o espanto diante do mundo: 
essa é a condição de todo pensamento genuinamente filosófico.

Conteúdo baseado no material didático do Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz. Este guia é destinado 
a estudantes do ensino médio e universitários iniciantes em filosofia.


